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Nota: Este artigo foi escrito originalmente como auxílio prático para alunos de Psicologia Biodinâmica. Utiliza livremente a terminologia da Psicologia Biodinâmica, que nem sempre coincide com o uso convencional dos conceitos.


Um dos termos-chave é bioenergia, a força da vida corporal, que em geral é claramente palpável na aura, assim como no corpo. O termo  “energia” não é utilizado neste artigo em seu significado científico convencional, e sim como uma abreviação de “bioenergia”.


Os movimentos da bioenergia de uma pessoa e os movimentos de seus líquidos corpóreos (circulação/ redistribuição vasomotora) estão intimamente relacionados. No entanto, não acredito que cada um deles possa ser explicado totalmente em função do outro. Tampouco a bioenergia pode ser relacionada apenas à força eletromagnética da aura. Em meu entendimento, a bioenergia na aura forma um todo com a bioenergia nos tecidos corporais: não existe distinção.


Este artigo expressa o que aprendi nos últimos anos, com Gerda, Ebba e Mona Lisa Boyesen.

l - A FINALIDADE DO TRATAMENTO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA


Incentivar o fluxo livre e harmonioso da bioenergia por todo o organismo.


Levar a circulação de energia ao equilíbrio, através da estimulação do fluxo de energia para baixo e para fora, de modo a contrabalançar as tendências opostas que predominam no organismo neurótico (ver parte lll).


Dar melhor equilíbrio ao sistema nervoso autônomo, por meio da estimulação da descarga parassimpática ( em nossa cultura “viciada em adrenalina”, muitas pessoas têm um excesso crônico de descarga simpática).


Incentivar o funcionamento psicoperistáltico (ver parte ll) e, como conseqüência, restaurar a capacidade natural de auto-regulação do organismo


As seções ll e lll a seguir apresentam uma breve formulação da teoria relativa a esse tratamento. Para ter uma visão detalhada e sistemática de todo o processo biodinâmico, consulte os oito artigos sobre Teoria do Psicoperistaltismo, publicados em Energy and Character, de janeiro de 1974 em diante, aqui denominados de PP 1, PP 2 e assim por diante.


A seguir, as seções lV a Vll tratam dos aspectos práticos da aplicação do tratamento de Distribuição de Energia. Finalmente, as seções Vlll a Xl discutem os efeitos desse tratamento, tanto em termos da experiência subjetiva do paciente, como enquanto parte do processo terapêutico biodinâmico desenvolvido pela família Boyesen.


As referências internas às outras seções deste mesmo artigo são indicadas simplesmente pelo número da seção citada.

ll - PSICOPERISTALTISMO
A teoria da descarga vegetativa e auto-regulação de Gerda Boyesen

A hipótese de Gerda é que o peristaltismo serve a duas funções: além da bem conhecida função no sistema digestivo, ele também atua como o principal regulador da bioenergia no organismo. Como essa função afeta  e é afetada por pressões psicológicas, ela deu-lhe o nome de psicoperistaltismo. 

Quando o organismo se depara com uma emergência, o psicoperistaltismo fica inibido (na terminologia das Boyesen, “fecha-se”), para possibilitar que o organismo concentre sua energia na ação e na expressão voltadas para o mundo externo. Resolvida a emergência, o psicoperistaltismo, no organismo saudável, é reativado (“reabre”) e descarrega o stress residual, de modo que o organismo readquire seu equilíbrio vegetativo.

No organismo neurótico, contudo, e em condições de conflito e stress, o psicoperistaltismo não  reabre. Se o fechamento torna-se crônico, os músculos intestinais perdem o tônus necessário para responder à pressão e perde-se a capacidade de auto-regulação vegetativa. 

É por isso que o incentivo para que o psicoperistaltismo funcione novamente é um elemento tão importante no tratamento de Distribuição.

lll - PADRÕES DE ENERGIA NO ORGANISMO NEURÓTICO
Para avaliar a finalidade da Distribuição de Energia, precisamos primeiro compreender os padrões distorcidos que precisam ser desfeitos.

Ao reagir à sucessão de violações, privações e frustrações que quase todo ser humano enfrenta desde o nascimento (talvez mesmo a partir da concepção), nosso organismo fica cada vez mais deformado.

Além das deformações grosseiras e visíveis da postura (referência 1), que surgem do processo de “encouraçamento muscular” descrito por Reich, há também distúrbios mais sutis, que surgem do processo de “encouraçamento tissular” progressivo descrito pelas Boyesen. Conforme essa couraça se desenvolve, perdemos a maior parte da elasticidade natural para a pulsação bio-rítmica. Nossa bioenergia básica fica impedida de circular total e livremente por todo o organismo. E, embora nós, como todos os seres vivos, sejamos placas de concentração extremamente alta de energia, nossa energia, na maioria dos casos, não se irradia de nós em um fluxo constante.

Em resumo, nossos padrões energéticos tornam-se desequilibrados e deformados. Essas deformações têm três tendências principais:

1  Nível insalubre de energia no organismo como um todo

Como resultado do fechamento peristáltico crônico e do desequilíbrio autonômico resultante, muitas pessoas acumulam energia patológica excessiva. Ao mesmo tempo, a função regenerativa dos intestinos também pode estar fraca, resultando numa deficiência de energia vital básica.

2  Equilíbrio energético pesado máximo: a tendência para cima

Na maioria das pessoas, o movimento bioenergético ascendente não é equilibrado por um fluxo completo descendente, por duas razões principais:


i) A expressão inibida impede o fluxo “derretedor” de energia para baixo. 


O movimento bioenergético mais forte que existe é a onda ascendente de emoção “crua”. Esta é a resposta biológica para qualquer estímulo forte. A energia lança-se para o “canal do id” (o canal alimentar), conforme nossas emoções literalmente se elevam. Os sentimentos brotam e crescem em nós: a energia lança-se para a garganta, face e boca.


O ciclo emocional completo apropriado seria o seguinte: em resposta ao estímulo, a emoção encontra expressão através da garganta, boca, face e ações dirigidas para o mundo externo. A emoção então apazigua-se e, conforme a energia dirige-se para o “derretimento”, fluindo para baixo para completar seu ciclo, toda carga residual é descarregada vegetativamente através do psicoperistaltismo. Com a redistribuição vasomotora total, a auto-regulação é restabelecida em todo o organismo.


Mas, se a expressão emocional for inibida, a energia em elevação fica congestionada no pescoço e na garganta, ocasionando um “gargalo” na circulação de energia e evitando que ela prossiga para o “derretimento” descendente. No organismo neurótico, portanto, a onda de energia ascendente em geral não é equilibrada por um fluxo proporcional descendente.

Nota: Quando a emoção ascendente não consegue encontrar uma descarga, seja através da expressão ou do psicoperistaltismo, a carga permanece no corpo. Com o tempo, isso levaria a um aumento intolerável de pressão se não ocorresse a “formação de compromisso somática” descrita por Mona Lisa em PP ll. Com essa formação de compromisso, a maior parte da emoção é recalcada no corpo, a carga se “neutraliza”, e outra camada soma-se à composição neurótica (ver Vlll 5 e lX 2).


ii)  Falta de grounding. Em nossa cultura, o desenvolvimento do que é “elevado” ou “superior” é mais valorizado do que o contato com o chão (groundedness). Cultivamos mais as funções da “cabeça” do que as do “hara”. Ao enfatizarmos as faculdades do intelecto e do superego, temos como meta controlar nossas ações e dirigir nossas vidas. Muitas pessoas se recusam, ou perderam essa capacidade, a sentir suas funções vegetativas, e menos ainda se permitem senti-las com prazer e com qualquer sentido de suas implicações cósmicas. Acrescente-se a isso os tabus específicos relativos às funções sexuais e excretórias na região pélvica, e fica fácil ver por que, ainda que de modo inconsciente, nossa bioenergia tende a direcionar-se para  a parte superior do corpo com maior força do que para a parte inferior.

3  Contração - a tendência para dentro


O “reflexo do sobressalto” descrito por Gerda (1970) é a base da composição neurótica.


O reflexo do sobressalto é um reflexo de contração: o organismo responde ao estímulo com uma contração reflexa dos músculos flexores: a forte descarga do sistema nervoso simpático, juntamente com a inibição parassimpática, perturba a harmonia metabólica, os processos digestivos são interrompidos e a distribuição vasomotora e a respiração são grandemente afetadas: a energia é concentrada (centralizada) para a expressão emocional.

Uma vez que o perigo passa, o organismo deve – quando está saudável - retornar ao equilíbrio, deixando as contrações desvanecerem. Mas o medo e o conflito emocional que circundam o incidente de sobressalto impedem a  total normalização e reexpansão, e o organismo continua contraído e encolhido. 


Quando o reflexo de sobressalto não resolvido ocorre repetidamente, desenvolvem-se padrões crônicos de contração em todos os níveis, desde os níveis esqueléticos da couraça muscular, até os níveis microscópicos da couraça tissular (ver Vlll 3 iii). Em todo o organismo, a contração - tendência para dentro - predomina sobre a expansão.

lV - OBJETIVOS E MÉTODOS DO TRATAMENTO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA


A Distribuição de Energia objetiva contrabalançar esses padrões neuróticos e restaurar um fluxo de bioenergia equilibrado. 


Especificamente, nossos objetivos são os seguintes:

1 Reabrir o psicoperistaltismo


Quando o psicoperistaltismo está funcionando, todos os excessos de energia nervosa podem ser descarregados vegetativamente. Neste tratamento, portanto, a meta é conseguir uma grande quantidade de sons peristálticos, que nos dizem que as correntes de ação intestinal estão levando embora o fluido nervoso – freqüentemente as pessoas precisam urinar durante uma sessão - que estava distendendo as paredes intestinais.

Nota: em PP l descreve como Gerda descobriu a relação da pressão de distensão com os sintomas nervosos (1974). 


No final da sessão, o objetivo ideal é ter trabalhado e limpado todos os grandes sons peristálticos (as “explosões”, o “trovão”, os “sons de metralhadora” etc.) e ter consolidado no estetoscópio o “som de riacho corrente”, o qual indica que o psicoperistaltismo está realmente aberto e que o fluxo de energia está harmonioso, sem “grumos” de energia acumulada que precisam de descarga imediata.

2 Restaurar a carga energética até o nível adequado


Às vezes, o organismo todo fica com uma forte sobrecarga, e o excesso de energia precisa ser drenado ou liberado (nesses casos, pode haver profusão de sons atmosféricos - altos, secos, crepitantes ou de chocalho). Os sons do peristaltismo adequado - mais profundos e mais aquosos - provavelmente só serão atingidos quando a nuvem de excesso se desfizer.


São mais comuns os casos onde a sobrecarga é localizada, ficando o organismo como uma colcha de retalhos, com áreas onde há excesso e outras em que falta energia. Por exemplo, pode haver excesso de energia na cabeça ou em torno dela, ou estar travada nas mãos, ou, ainda, congestionada no sacro, enquanto o tórax, braços e nádegas ficam privados de energia. A meta, então,  é redespertar a energia nas áreas de estagnação e também atingir uma distribuição melhor de energia em todo o corpo, direcionando-a das partes com carga excessiva para as subcarregadas.

Nota: Se o organismo estiver predominantemente com baixa carga, outros tratamentos são mais apropriados do que a Distribuição de Energia (ver X).

3 Incentivar o fluxo de energia para baixo e para fora


No organismo neurótico (como vimos no item lll 2), a inibição da expressão das emoções mobilizadas e a contração repetida no sentido do encolhimento, causada pelo reflexo de sobressalto, resultaram em um padrão incompleto e distorcido de circulação de energia, com grande predominância dos movimentos de energia para cima e para dentro. 


A Distribuição de Energia tem como objetivo atuar contra essas tendências neuróticas, estimulando o fluxo para baixo e para fora, para equilibrar e completar os padrões naturais de energia do organismo.


Podemos pensar na imagem de uma fonte de energia 
. O centro da fonte é uma forte coluna de água jorrando no ar. Conforme a força que impulsiona a água para cima diminui, ela abre-se na parte de cima em uma coroa, que então se curva em seu ponto mais alto, por fim se transformando numa fina precipitação, em um círculo maior ao redor da coluna central.


O jorro da bioenergia no canal do id é como a coluna de água no centro da fonte. Nosso objetivo é incentivar essa energia a voltar-se suavemente para fora, para o resto do corpo, e a fluir para baixo, em um harmonioso padrão de “derretimento” (as “ondas descendentes suaves”, lindamente descritas em PP V).


i) O fluxo para baixo. Assim. ao distribuir a energia pelo corpo, trabalhamos na direção descendente, incentivando a energia a fluir da cabeça para baixo, pelo pescoço e garganta, depois para o tronco, a seguir descendo pelos membros até sair pelas extremidades. 


Isso é feito principalmente por meio de deslizamentos suaves que dirigem a energia ao longo do corpo Não é fácil descrever exatamente como isso acontece, mas fica absolutamente claro quando se vê Ebba trabalhar. Parece que o terapeuta estabelece uma conexão entre a energia - ou seja, a força eletromagnética - em suas próprias mãos e o campo de energia do paciente.


Às vezes, podemos balançar ou ninar suavemente partes do corpo para movimentar a energia, ou podemos mover e manipular os membros para liberar uma parte da energia acumulada nas articulações. Em certos casos a energia reage melhor se o terapeuta mantiver as duas mãos imóveis por algum tempo ( por exemplo, no sacro e calcanhares), para que a força da polaridade dirija a energia de uma mão para outra.


Estejam as mãos do terapeuta paradas ou em movimento, a essência desse tratamento é o fluxo de energia. É esse fluxo que atravessa os obstáculos, causando a abertura do organismo. Portanto, o terapeuta sempre deve manter um senso ativo de direção quando trabalha, ou seja, saber a direção para a qual a energia deve ser incentivada a fluir.

A “intenção psíquica” do terapeuta, guiando e incentivando o fluxo de energia, é um fator tão poderoso neste tratamento quanto os movimentos físicos de suas mãos.

ii) O fluxo para fora. Tão importante quanto para baixo, devemos incentivar a energia a fluir para fora:


a) transversalmente, do meio do corpo para os lados, para ajudar o organismo a se abrir novamente, relaxando a grande tensão da musculatura paravertebral; e, na face, para ajudar a desanuviar o semblante que ficou contraído na expressão crônica de ansiedade.


b) radialmente, das profundezas do organismo para a superfície, de modo a restabelecer a irradiação adequada da bioenergia desde o centro, através de camadas sucessivas de tecido, até sair  pela pele.


O fluxo radial de energia é a razão pela qual o método básico da Distribuição de Energia prescreve uma seqüência de três deslizamentos, a princípio mais profundos e depois mais leves, ao longo de cada segmento do corpo: o primeiro deslizamento no “nível ósseo” (deslizamento forte para conectar com a energia no tecido ósseo do paciente); o segundo deslizamento, no “nível muscular” (para ajudar a “energia do nível ósseo” a caminhar para a superfície através dos tecidos); e o terceiro deslizamento a “nível cutâneo” (para direcionar a energia para a pele e para fora, para além da pele).


Não é só a seqüência de deslizamentos, do mais profundo para o mais superficial, que tem a propriedade de trazer para a superfície, de direcionar a energia para cima e para fora, mas também cada deslizamento por si só tem essa qualidade. Na verdade, o deslizamento no “nível cutâneo” freqüentemente precisa ser feito parcial ou totalmente acima da pele propriamente dita.

4 “Desobstrução”, “drenagem” ou “vedação”  


Em geral o objetivo é simplesmente desobstruir as vias, para que a energia passe através da pele. Nesse caso, simplesmente deixamos nossas mãos flutuarem para longe da pele, ao final de cada deslizamento no “nível cutâneo”. 


Mas se o nível de energia no organismo como um todo for excessivo, pode ser preciso drenar e retirar um pouco dessa energia, direcionando-a firmemente para fora do corpo, para que se disperse no ar. Nesse caso, pode-se, com suavidade e usando a intenção, levar a energia para longe do corpo, ou pode-se continuar fazendo deslizamentos que impelem para fora, para o espaço.


Por outro lado, algumas pessoas têm uma tendência a ficarem dispersas e a deixar escapar energia à toa, quase como se o organismo estivesse “vazando” energia. Nesse caso devemos vedar a energia dentro do organismo, terminando o trabalho em cada parte do corpo com deslizamentos contínuos e longos longe da pele, envolvendo o organismo, dando-lhe limites e diminuindo a radiação não uniforme e excessiva. 

V - RESPOSTA PERISTÁLTICA

1 Como guia para o nível de energia trabalhável 


Seja qual for o nível de deslizamentos que gera os sons mais cheios, é nele que a energia está ativa e podendo ser melhor trabalhada. Portanto, esse é o nível de onde se direciona a energia para o segmento seguinte do corpo (trabalhando no fluxo descendente), e também o nível a partir do qual se incentiva o fluxo para fora. Não há ponto energético com pressão mais profunda do que o nível onde os sons são mais fortes: caso não se respeite este princípio, pode-se até estar pressionando a energia de volta para as profundezas do corpo.


Às vezes, contudo, a qualidade dos sons sugere o contrário. Por exemplo, se um deslizamento ao nível da pele obtiver uma resposta imediata de sons “atmosféricos” insalubres, que sugerem um excesso de atividade elétrica, pode ser melhor não parar aí, e sim trabalhar mais profundamente e tentar obter os sons mais ricos e aquosos que indicam a descarga peristáltica plena do fluido quimiostático.

2 Intervalo antes da resposta peristáltica

Às vezes, os sons peristálticos não aparecem imediatamente após o deslizamento, e sim alguns segundos depois. Parece que a energia que foi direcionada pelas mãos do terapeuta continua a fluir pelo seu próprio impulso. Pode-se, então, ouvir com o estetoscópio as correntes de ação contínuas das ondas peristálticas, à medida que a energia abre seu caminho através dos obstáculos do corpo.


Às vezes um encadeamento completo de sons (que podem ser surpreendentemente variados) pode ser estabelecido com um só deslizamento, porque a energia ganha impulso. O terapeuta deve, então, simplesmente aguardar enquanto esses sons são produzidos e se dissipam, antes de continuar o tratamento. Na verdade, o trabalho de dissolver bloqueios que o fluxo de energia do paciente opera a partir do seu próprio impulso constitui a descarga e a liberação mais verdadeiras que podem existir, e o terapeuta deve acolhê-lo e dar-lhe todo o tempo necessário. Dar tempo e espaço para esse trabalho tem muito mais valor do que qualquer outra coisa que o terapeuta possa fazer nessa ocasião.

3 Silêncio no estetoscópio


Quando o peristaltismo está aberto, as variações e interrupções nos sons peristálticos dão indícios precisos das interrupções e impedimentos no fluxo de energia. Às vezes, contudo, o peristaltismo não responde ao toque do terapeuta. Isso não significa que a energia está totalmente em estase no organismo. O fluxo ainda pode ser direcionado e a energia distribuída. No entanto, sem o benefício dos sons peristálticos para indicar como a energia está fluindo e onde ela estanca, o terapeuta simplesmente tem que trabalhar a partir da sua sensibilidade. A menos que suas mãos sejam extremamente sensíveis, o trabalho pode perder em precisão, embora ainda assim seja útil.

Vl - RISCOS NATURAIS PARA O FLUXO DE ENERGIA


Em um organismo saudável, com circulação bioenergética plena e equilibrada, o poder do fluxo energético é suficiente forte para manter os padrões adequados de energia.


No organismo neurótico, como vimos, existem distorções e constrições resultantes do “padrão de sobressalto”, que bloqueiam a energia, especialmente nas áreas do pescoço, garganta e face, onde a expressão emocional foi inibida. Isso resulta em fluxo de energia enfraquecido e desorganizado.


A estrutura do corpo também apresenta certos obstáculos naturais para o fluxo de energia. No organismo saudável, estes são facilmente superados pelo impulso natural da bioenergia. Entretanto, tais obstáculos podem ser suficientes para barrar o fluxo energético enfraquecido do organismo neurótico. O terapeuta deve dar atenção especial a isso, incentivando a energia a superar estes perigos naturais.
1 Estreitamentos


Onde quer que se estreite o canal por onde a energia flui, por exemplo no pescoço, cintura, punhos ou tornozelos, há uma maior probabilidade de a energia ficar congestionada.

2 Articulações


Uma tendência da bioenergia é acompanhar as superfícies lisas das membranas e outras estruturas teciduais. Portanto, as articulações - onde há descontinuidade do osso e tecido muscular – acabam sendo uma das principais estruturas do organismo onde podem ocorrer “quebras naturais” no fluxo de energia.

3 Bordas 


Constituindo uma concentração extremamente alta de energia, o organismo vivo deveria irradiar energia em todas as direções. Mas a tendência da energia, de fluir ao longo de superfícies membranosas, significa que essa radiação tende a ser interrompida nas bordas ósseas, como as órbitas oculares, a parte de baixo da caixa torácica, e, particularmente, nas extremidades, como os dedos, ombros, ponta do nariz, queixo. Nesses pontos de risco naturais, a bioenergia tende a se acumular e solidificar.

4 Camadas


Pela mesma razão, a bioenergia pode acumular-se em um determinado nível dos tecidos, e isso freqüentemente acontece entre as camadas da pele.

Nota: isso reduz a permeabilidade da pele e faz com que ela sirva como uma forma de couraça. Na verdade, entretanto, a pele não é propriamente a fronteira do organismo: no organismo saudável, onde o tecido cutâneo e poroso é flexível, a energia irradia uniformemente para além do corpo material.

Vll - POSIÇÃO


Se o paciente estiver deitado em posição inadequada (por exemplo, sobre um braço ou com o pescoço inclinado em um ângulo agudo), a energia não fluirá tão livremente como quando ele está mais esticado, ou deitado em curva suave. Assim, deve-se fazer o possível, com almofadas de vários tamanhos, para que o paciente fique deitado da forma mais uniforme e aberta possível.


O terapeuta deve usar a intuição e a sensibilidade para escolher a posição do paciente: de costas, de frente ou do lado esquerdo. Essas diferentes posições podem ter as seguintes vantagens e desvantagens:

1 Decúbito dorsal  

Essa posição facilita o trabalho na face, garganta, mãos e pés, e o terapeuta pode sentir que, ao trabalhar a partir da frente do paciente, este é o melhor jeito de entrar em contato com a essência da pessoa, o “centro suave”, como se diz. Porém o paciente fica extremamente vulnerável nessa posição, e qualquer ansiedade pode mobilizar o reflexo de sobressalto ou até, em casos extremos, precipitar um surto psicótico. Se ele não suportar o fato de ficar tão aberto e exposto, exercerá sua “resistência protetora”  fechando-se.

2 Decúbito ventral

 Essa posição proporciona proteção máxima para o paciente. Além disso, se você estiver trabalhando principalmente o “nível ósseo”,  essa pode ser a posição mais conveniente, pois se pode atingir facilmente a estrutura esquelética. Além disso, Ebba acha que muitos pacientes do sexo masculino identificam-se principalmente com a parte posterior de seu corpo e, assim, são mais passíveis de abordagem nessa posição.

3 Decúbito lateral esquerdo 

Essa é a posição na qual o psicoperistaltismo funciona mais prontamente, de modo que se o paciente estiver perturbado ou incomodado, ou com grande excesso de carga, ou ainda se estiver difícil  de abrir o peristaltismo, essa pode ser a melhor posição. Por outro lado, é uma posição inconveniente para trabalhar detalhadamente todo o corpo. Além disso, os pacientes novos podem achar incômodo deitar de lado em uma mesa de massagem dura e estreita, e podem ficar se escorando para manter a posição, inadvertidamente prejudicando os objetivos do terapeuta. No entanto, conforme as pessoas “embarcam” nesse tratamento, aprendem a gostar da sensação fetal de se curvar sobre o lado esquerdo.

Nota: certas posições das mãos e pés são “abertas” e outras são “fechadas”. Por exemplo, no decúbito ventral fica-se mais aberto quando os artelhos estão apontando para dentro. Mas se o paciente adotar uma posição “fechada”, essa pode ser uma defesa da qual ele ainda necessite, e o terapeuta precisa ter cautela ao pedir-lhe para mudar de posição. Se o paciente resistir, provavelmente é melhor respeitar a resistência. Durante a sessão, o paciente pode se mover espontaneamente para uma posição mais “aberta”.

Vlll - EFEITOS DO TRATAMENTO


A experiência subjetiva das pessoas com esse tratamento é altamente variável. Depois de uma sessão, em geral falam de sensações de inteireza, de bem-estar, de radiância e, às vezes, de se sentirem sem limites. Em geral sentem-se muito abertos. Algumas pessoas sentem essa abertura como uma vulnerabilidade um tanto alarmante. Outras podem sentir não que suas defesas tenham sido removidas, e sim que as velhas defesas são, pelo menos no momento, desnecessárias. 

De acordo com a natureza do paciente e do estágio já atingido no processo terapêutico, os resultados do tratamento também são muito diferentes, podendo abranger os seguintes:
1  Harmonização 

O estabelecimento do fluxo de energia de “derretimento”- e, se necessário, a drenagem do excesso de energia acumulada - levam o paciente ao equilíbrio. A duração desse equilíbrio depende não só das pressões a que ele está submetido (tanto na vida cotidiana como enquanto parte de um processo dinâmico), mas também de sua capacidade de auto-regulação ( ver item 4 abaixo).

2  O efeito parassimpático e o Princípio do Prazer

A Distribuição de Energia estimula o ramo parassimpático do sistema nervoso autônomo, que com freqüência é reprimido em nossa cultura viciada em adrenalina, e isso melhora o equilíbrio autonômico.


Além do prazer imediato do tratamento, o efeito de expansão da estimulação parassimpática deixa o paciente em contato mais íntimo com a essência do prazer: as expansões pulsantes do biorritmo natural.

3  Abertura da couraça

A Distribuição de Energia atua contra as profundas contrações do padrão de reflexo de sobressalto, abrindo o organismo em todos os níveis, como segue:


i) Couraça muscular - Seus efeitos sobre a couraça muscular não ocorrem pela manipulação direta das fibras musculares para relaxá-las, e sim por uma comunicação: todo o organismo é convidado (consciente e inconscientemente) a se abrir e descontrair. O paciente em geral reage com movimentos respiratórios expansivos espontâneos e com espreguiçamentos amplos e prazerosos.


ii) Couraça visceral - Quando o fechamento psicoperistáltico se torna crônico, os músculos lisos do intestino perdem o tônus adequado. Os estímulos por toque na superfície do corpo, como ocorre na Distribuição de Energia, podem, graças à influência mútua entre os intestinos e o sistema nervoso periférico, estimular o psicoperistaltismo e, portanto, melhorar o tônus dos músculos intestinais, restaurando gradualmente sua flexibilidade natural e sua capacidade de resposta a estímulos. 

Nota: A massagem colônica pode ser um excelente prelúdio para a Distribuição de Energia.


iii) Couraça tissular - O efeito mais direto e poderoso da Distribuição de Energia provavelmente acontece na couraça tissular. 


O tratamento estimula um processo de limpeza profundo, uma purificação de todos os tecidos corporais. Gerda fala que os tecidos são como que entupidos por produtos do stress emocional, que impedem que as correntes de energia fluam, exatamente como as camadas acumuladas de sujeira em cercas de galinheiro vão ficando mais espessas, até que os raios de sol não mais possam penetrar (Gerda, 1972).


O fluxo de energia forte, vívido e bem distribuído, incentivado pela Distribuição, resulta em uma circulação mais completa e vigorosa dos líquidos corpóreos, que literalmente lavam e limpam os produtos do stress, levando-os para fora do sistema, desentupindo os tecidos e abrindo gradualmente o corpo. Quando os tecidos são liberados, eles gradualmente recuperam sua elasticidade e permeabilidade naturais. Isso significa não só que a energia pode fluir com mais liberdade por todo o organismo, como também que o orgone vitalizante pode ser absorvido com mais facilidade através da pele (idem, p. 63). De fato, a couraça tissular começou a se dissolver.

4  Auto-regulação vegetativa

Todo organismo tem uma capacidade natural de manter a homeostase (ver Cannon, The Wisdom of the Body). Para o ser humano, o fator-chave é a regulação da carga vegetativa - a pressão emocional - por meio do psicoperistaltismo.


Mona Lisa define auto-regulação vegetativa como a capacidade do organismo de eliminar elementos do stress e recarregar-se com energia vital, sempre que está repousando em um ambiente favorável.


Ao incentivar o psicoperistaltismo, o tratamento de Distribuição de Energia põe o paciente no caminho em direção à auto-regulação plena de sua energia. Podemos distinguir três estágios:


i) Se o psicoperistaltismo tornou-se cronicamente fechado, no início ele pode funcionar apenas como resultado direto do tratamento, durante ou imediatamente após a sessão, porém nunca espontaneamente.


ii) O padrão de sobressalto (fechamento psicoperistáltico) gradualmente vai se dissolvendo, e o reflexo psicoperistáltico natural começa a funcionar em resposta aos excessos de pressão, reagindo com ondas peristálticas espontâneas assim que a pressão atinge uma certa intensidade. Aumenta cada vez  mais o grau de sensibilidade desta resposta à medida que o tratamento progride, de modo que a pressão energética é cada vez  melhor regulada.


iii) No caso de uma pessoa em processo terapêutico biodinâmico, o psicoperistaltismo ajuda a atingir um nível mais profundo de auto-regulação, ao dissolver a energia “neutralizada” das emoções recalcadas, pois essa energia está sendo mobilizada e vai estar ativa novamente devido ao processo terapêutico ( ver detalhes em PP ll).

5  Dissolução das camadas da composição neurótica

O corpo de uma pessoa literalmente incorpora sua neurose. Recalque após recalque, contração após contração, camada após camada de produtos do stress deixados para trás por cada ciclo emocional incompleto, a composição neurótica é construída e reforçada em seu organismo em camadas sucessivas ao longo dos anos, como as formações geológicas que se depositam no fundo do mar.


A abordagem terapêutica de Gerda é dissolver essas camadas vegetativamente, uma por uma, começando com a mais superficial e trabalhando gradativamente cada vez mais fundo, conforme a neurose vai sendo progressivamente dissolvida. O trabalho pode envolver o redespertar de emoções, memórias, o re-experienciar de vivências do passado, muitos insights psicológicos. No entanto, é fundamentalmente um processo de purificação biológica, porque os resquícios neuróticos são primeiro reativados (ver lX 2) e depois eliminados do organismo pela descarga vegetativa obtida através do psicoperistaltismo.


No processo de Distribuição de Energia, as camadas de energia são mobilizadas e imediatamente descarregadas. Algumas pessoas têm uma reação vegetativa tão ativa a esse tratamento que ele pode, por algum tempo, servir como terapia por si só: um processo terapêutico gradual, porém bastante completo, que atinge uma verdadeira depuração vegetativa trabalhando camada após camada da composição neurótica.


Em algumas pessoas, o processo de dissolução dinâmica, uma vez iniciado, continua com um mobilização tão forte que novas camadas de energia recalcada continuam aparecendo (e podem ser experienciadas como pressão emocional ou vegetativa). O objetivo nesse caso é manter o paciente em um certo grau de harmonia e evitar que  ele fique com uma sobrecarga excessiva. A Distribuição de Energia pode regular o processo terapêutico mantendo a pressão dessa energia recém-mobilizada dentro da “zona de disparo” 
 do psicoperistaltismo, e também propiciando a dissolução progressiva das camadas “amadurecidas”, evitando, dessa forma, que a energia se solidifique novamente nos tecidos em “estase secundária”.


Outras pessoas precisarão de um trabalho mais intenso para manter o processo dinâmico em movimento. A Distribuição de Energia também pode ajudar nesses casos garantindo, por exemplo, a completa depuração vegetativa de qualquer afeto residual oriundo de uma ab-reação emocional forte, e também restaurando a harmonia e equilíbrio do organismo.

lX - POR QUE A DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ÀS VEZES É TÃO MOBILIZADORA?


Em geral, pensamos na Distribuição de Energia como um recurso que proporciona alívio ao organismo. Contudo, às vezes ocorre que o tratamento traz à tona sentimentos muito profundos e fortes, ou que, no final da sessão, uma nova pressão energética se forma. Existem algumas explicações possíveis para isso:


1 O fator “camadas”

Como já se mencionou, o tratamento dissolve e depura as sucessivas camadas da neurose. Conforme cada camada é dissolvida, as energias poderosas armazenadas nas camadas imediatamente subjacentes já não estão tão firmemente reprimidas pela antiga couraça. Elas começam a pressionar poderosamente para fora: na linguagem de Gerda, algo novo começa a “pressionar a partir de dentro” 
.


Se essa energia que pressiona não estiver completamente madura para a descarga, a pressão pode se acumular até ficar acima da zona de disparo do psicoperistaltismo (embora teoricamente a Distribuição devesse evitar exatamente isso). Conforme mais material pressiona no sentido ascendente, a pressão visceral aumenta, gerando sentimentos de ansiedade e incerteza.

2 O efeito “leito do riacho” 

Conforme o riacho corre colina abaixo, a alegre força da água desloca e precipita pedras e rochas em seu caminho, como descreveu Ebba (1977).


O mesmo acontece neste tratamento, e a energia fluente pode despertar e mobilizar memórias ou impulsos que foram recalcados e literalmente enterrados - como pequenas pepitas fossilizadas de energia potencial - no tecido através do qual a energia está fluindo agora. Essa energia potencial  que ficou “neutralizada” nos tecidos na forma de quimiostase e transudação (PP ll), agora transforma-se em carga ativa novamente. A energia foi provocada e mobilizada.


Em geral essa energia  reativada é dissolvida imediatamente através do psicoperistaltismo. No entanto, às vezes a carga deve primeiro passar para o nível consciente como uma lembrança redespertada ou um impulso de movimento, ocasionalmente emergindo na consciência com uma força realmente mobilizadora.

Nota: conforme o impulso do fluxo de energia aumenta, o paciente pode apresentar pequenos sinais de inquietação (embora ele próprio possa não reconhecer a mobilização). Será então muitíssimo importante que o terapeuta permita que essa inquietação encontre plena expressão, convidando o paciente a deixar que esses pequenos movimentos se desenvolvam e se ampliem por conta própria. Caso isso não seja feito, o paciente pode apenas manter-se bem comportado e permanecer quieto, reprimindo o movimento que expressaria e descarregaria essa energia redespertada. Se isso acontecer, o paciente estará na verdade fazendo um “recalque secundário”, e isso pode levar todo o processo de dissolução da neurose a um impasse temporário.

3 A criança interior

Esse tratamento é extremamente contracultural
 e pode ter elementos profundamente regressivos. Assim, ele pode mobilizar ansiedades muito profundas e muito antigas.


O paciente fica deitado e quieto. Nada é exigido dele. Ele está seguro - pelo menos durante uma hora inteira de sua vida. E o terapeuta lhe dá atenção total, num nível muito alto de concentração e de comunicação direta. 


O paciente está sendo tratado com deslizamentos suaves, cuidadosos e carinhosos - um contato que vai cada vez mais fundo. Ele fica relaxado, sensível, vulnerável, aberto, como não havia estado desde que tinha poucos meses, talvez até poucos minutos de vida. Ele está se entregando ao terapeuta e rendendo-se a seus próprios processos internos. Isso pode ser tão alarmante quanto é bonito, tão assustador quanto novo.

4 Prazer

Mas isso não é tudo. Esse tratamento é prazeroso, na verdade, é profundamente prazeroso. E o paciente é convidado - em cada nível de seu organismo - a aceitar esse prazer, a acolhê-lo, a abrir-se e expandir-se nele, a entregar-se a ele.


Ele está sendo convidado a entregar-se ao prazer, ao fluxo do processo de sua própria vida. 


Para algumas pessoas, a dor benéfica da massagem muscular pesada é muito mais aceitável. “Me faz bem”, “Preciso dela”, portanto, “Está tudo certo”.


O prazer é altamente ameaçador. Paradoxalmente, ele provoca e traz à tona todas as incertezas ontológicas, todas as ansiedades mais profundas, e o medo de não valer nada, de não merecer o que está recebendo. “Como realmente posso merecer isso?” “O que será de mim se me entregar a isso?” “Posso realmente me sentir bem?”

5 A essência - o mistério 

O paciente fica deitado e quieto, ele mergulha em si próprio. Pode ser que sinta como o tratamento está mexendo com alguma coisa que está na essência mais íntima de seu ser. Alguma coisa para a qual não existem palavras. Alguma coisa que sentiu quando ainda não podia se expressar por palavras.


Esses elementos do processo que se insinuam na quietude mexem profundamente com a pessoa. Para alguns, essa sensação de um mistério que mexe consigo é algo além do que podem suportar, e isso provoca neles uma certa resistência contra ela.

X - PARA QUEM A DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA É APROPRIADA?


A Distribuição de Energia pode - de várias formas e em vários graus - ajudar a maioria das pessoas cujo fluxo de energia já está razoavelmente ativo. É particularmente adequada para as pessoas que estão (temporária ou cronicamente) com carga excessiva.


Geralmente é usada em combinação com alguma forma de vegetoterapia ou psicoterapia. É apenas nos casos em que a dinâmica de mobilização é excepcionalmente forte que a Distribuição de Energia pode, por si só, constituir um processo terapêutico adequado (e, mesmo assim, apenas durante certas fases limitadas da terapia).


Para os pacientes que não desejam ir fundo, ela pode ser um meio ideal de manter a saúde e o equilíbrio ao nível da vida cotidiana, dissolvendo o stress do dia a dia, mantendo a atividade psicoperistáltica e conservando o organismo em harmonia.


A Distribuição de Energia não é apropriada para as pessoas cuja energia está muito baixa, e nem para aquelas onde ela está muito solidamente bloqueada nas profundezas do corpo. Também não  serve para as pessoas cuja consciência corporal é tão pouco desenvolvida que elas sentem que “nada está acontecendo”, e acham que o tratamento é monótono, frustrante ou simplesmente tolo.

Xl  - RELAÇÃO DO TRATAMENTO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA COM OUTRAS TÉCNICAS DE TERAPIA BOYESEN


O organismo funciona como um todo. Estrutura, postura, tônus muscular,  movimento, emoção, memória, libido, carga energética, processo vegetativo: todos estes são apenas aspectos diferentes da atividade de um organismo e de sua história. Tudo funciona em um ciclo de inter-relações.


Assim, num certo sentido, não importa qual aspecto do organismo se escolhe para trabalhar primeiro: despertar as lembranças recalcadas, encorajar o movimento emocionalmente expressivo, massagem no tecido muscular etc. Todo trabalho que tenha um efeito fundamental em um aspecto do organismo afetará inevitavelmente, com o tempo, cada um dos outros aspectos. Afinal de contas, todo  processo terapêutico visa o mesmo objetivo: eliminar a neurose do organismo.


Na prática, as questões são: Qual o melhor meio para ajudar o processo dinâmico deste paciente neste determinado estágio? Qual aspecto do organismo deve ser abordado? Que parte do ciclo do processo?


A Distribuição de Energia aborda o ciclo através do aspecto energético, trabalhando primariamente a abertura do psicoperistaltismo (embora, como vimos, ela também possa ter outros efeitos como, por exemplo, deixar as energias recalcadas prontas para virem à tona na forma de emoção). A Drenagem Profunda aborda a neurose através dos músculos, trabalhando sobre a mudança de postura. Os exercícios ergonômicos também abordam diretamente o aspecto energético, porém através de um trabalho ligado à circulação libidinal e ao movimento prazeroso. Outros trabalhos bioenergéticos “no colchão” abordam o ciclo através do impulso interno (emoções ou movimento que pressionam a partir de dentro).


Mas cada técnica - por onde quer que aborde esse ciclo orgânico - no fim afeta o todo.


E o princípio terapêutico é sempre o mesmo: mobilizar e harmonizar (dissolver), até que o organismo esteja limpo.
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� A “fonte de energia” é explicada de forma mais completa no artigo de Mona Lisa,  vol. 9 – n.1


� Esse conceito está descrito no artigo “Cries from the Guts” , [de Mona Lisa Boyesen, e significa que há um grau de tônus da musculatura intestinal em que ela responde aos estímulos e ocorre o peristaltismo. Quando a musculatura lisa intestinal está excessivamente hipertônica ou hipotônica, pode haver redução da resposta aos estímulos nervosos, hormonais, mecânicos e outros, assim dificultando ou impedindo o movimento peristáltico intestinal. N.R.T.]


3 No original, impinge from within, o impulso interno. N. R. T.


4 A autora refere-se aqui à atitude da cultura dominante de estimular a competição, a ativação do organismo (o “vício em adrenalina”), o consumismo e a luta por status. A contracultura dos anos 60 e 70 opunha-se a isso, propondo uma valorização do Ser antes do Ter, e a priorização das relações humanas, do auto-conhecimento, do prazer, da paz e do amor (make love not war). N. R. T.





